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Perseguição religiosa
uando fez a revisão final de 
seu filme Gladiador (2000), o 
diretor Ridley Scott decidiu eli-

minar uma breve cena, corte que foi 
comentado pela literatura especiali-
zada. Trata-se de um momento em 
que, numa tomada de dentro de uma 
das celas do Coliseu, via-se por uma 
fresta um cristão ajoelhado na arena, 
uma referência – tida hoje como poli-
ticamente incorreta – à perseguição 
sofrida pelos cristãos nos primeiros 
séculos desta era.

Essa negação é comum. Os meios 
de comunicação ignoram a violência 
que sofremos no mundo todo. Com 
o agravamento da situação, porém, 
mesmo veículos notadamente hostis 
ao cristianismo passaram a noticiar 
essas ocorrências. Na edição de 2 
de abril de 2016, a revista Veja noti-
ciou que “A perseguição religiosa na 
África e na Ásia está cada vez mais 
intensa. No Oriente Médio, milhões 
de cristãos são forçados a fugir de 
suas casas para campos de refugiados 
lotados (...) a intolerância contra os 
cristãos cresceu no último ano”. Até 
2024 essa situação só se agravou.

Uma postura radical contemporânea 
é negar o cristianismo, como se essa 
fé jamais tivesse existido ou como 
se não tivesse tido qualquer expres-
são. Em seu livro A Intolerância da 
Tolerância (Cultura Cristã, p.142), 
Donald Carson, referindo-se ao que 
ocorre nos EUA, sustenta que “pes-
soas e instituições poderosas estão 
dispostas a reescrever nossa história, 
e até mesmo nossos documentos da 
fundação, a fim de alcançar a ordem 
secular que tanto desejam”. Carson 
cita como exemplo a mutilação que 
tem sofrido naquele país o tradicional 
discurso de Gettysburg, proferido por 
Abraham Lincoln em 19 de novem-
bro de 1863. Da frase final, “que 

esta Nação, com a graça de Deus, 
renasça na liberdade (...)”, tem sido 
suprimida a expressão “com a graça 
de Deus”. Esse é apenas um exemplo 
do revisionismo histórico secularista 
anticristão.

Os motivos secularistas para o anti-
cristianismo – como os norte-ame-
ricanos –, porém, não são os úni-
cos. O rabino Jonathan Sacks (1948-
2020), em artigo publicado na revista 
Newsweek de 3 de abril de 2016, 
referiu-se à perseguição aos cristãos 
e a todas as minorias quando abordou 
o crescimento do antissemitismo em 
nossos dias. Citando o antropólogo 

René Girard, Sacks afirmou que os 
grupos humanos às vezes, diante de 
algum infortúnio coletivo, procuram 
um bode expiatório. Em vez de se 
perguntar “onde erramos”, perguntam 
“quem nos prejudicou?”. A autocrítica 
seria essencial para sua restauração 
e desenvolvimento, mas achar um 
culpado fora do grupo é menos dolo-
roso. Roma continua em chamas e os 
cristãos – ou outras minorias – serão 
responsabilizados.

A reação à perseguição é assunto da 
maior importância na afirmação de 
nossa identidade. Certamente deve-
mos orar em favor dos “que se acham 

investidos de autoridade, para que 
vivamos vida tranquila e mansa, com 
toda piedade e respeito” (1Tm 2.2). 
Haveremos também de nos envolver 
na sociedade, como o sal e a luz de 
que Jesus falou. Quanta falta faz, em 
momentos de decisão, em diferentes 
esferas, a palavra temperada de um 
cristão fiel!

A perseguição, porém, que anda 
rondando, pode acabar chegando. E 
então, como será? Tertuliano (160–
220 d.C.) teria afirmado que “o sangue 
dos mártires é a semente da Igreja”, 
referindo-se ao efeito da perseguição 
à Igreja por parte do Império Romano. 
Crentes firmes como Policarpo, bispo 
de Esmirna (69–155 d.C.), sustenta-
ram o testemunho (martírio) até o fim, 
inspirando e fortalecendo a Igreja.

Policarpo foi martirizado em um 
sábado, dia 23 fevereiro. Quando os 
soldados vieram prendê-lo, ele lhes 
ofereceu uma refeição enquanto fica-
va uma última hora orando. Tentaram 
convencê-lo a oferecer sacrifício a 
César e salvar a vida, mas Policarpo 
não reconhecia outro Senhor, só Jesus. 
No local da execução, o procônsul 
romano lhe sugeriu que amaldiçoas-
se o nome de Cristo e sacrificasse a 
César, para não morrer.

– Oitenta e seis anos eu o tenho 
servido, respondeu Policarpo, e ele 
nunca me falhou. Como posso blasfe-
mar meu Rei que me salvou?

O procônsul ainda quis intimidá-lo 
fazendo referência às chamas, mas 
Policarpo não se abalou:

– Você me ameaça com o fogo que 
queima por um tempo e logo se apaga. 
Mas você não sabe sobre o fogo que 
espera os ímpios no juízo porvir e na 
punição eterna. Por que esperar mais? 
Faça logo o que tem de fazer.

Quem não ama muito o Senhor vai 
preferir adiar o encontro com ele.

Q

Uma postura radical 
contemporânea é 
negar o cristianismo, 
como se essa fé 
jamais tivesse existido 
ou como se não 
tivesse tido qualquer 
expressão.
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o dia 5 de abril, foram 
inauguradas as novas 

instalações da Universida-
de Presbiteriana Mackenzie 
(UPM), campus Boaner-
ges Ribeiro em Alphaville, 
com a presença de autori-
dades dos poderes executi-
vo, legislativo e judiciário, 
autoridades militares, auto-
ridades do Instituto Presbi-
teriano Mackenzie (IPM), 
da UPM, da Chancela-
ria e de todas as unidades 
mantidas. 

A cerimônia foi dividida 
em três etapas: o descerra-
mento de placa do campus 
Boanerges Ribeiro – em 
homenagem ao pastor da 
IPB, cujo Supremo Concílio 
presidiu de 1966 a 1978; a 
inauguração do prédio que 
irá abrigar os quatro cur-
sos de graduação em voga 
– Administração, Direito, 
Ciência da Computação e 
Sistemas de Informação – e 
o futuro curso de Medicina 
da UPM; e o Culto especial 
de Gratidão a Deus, com 
a pregação pelo presidente 
do SC da IPB, reverendo 
Roberto Brasileiro. 

O novo edifício recebeu 
o nome Professor Doutor 
Manassés Claudino Fon-
teles, em homenagem ao 
médico que foi reitor da 
UPM entre 2003 e 2010. 
Segundo o doutor Manassés 
“uma universidade como o 
Mackenzie não podia dei-
xar de ter a faculdade de 
Medicina”.  

A realização desse sonho 

“é uma alegria muito gran-
de”, afirmou doutor Manas-
sés, que também falou sobre 
a homenagem: “Nada como 
ser homenageado por pes-
soas que admiramos, e aqui 
no Mackenzie tem muita 

gente que eu admiro”. 
“Pessoalmente, é um 

momento de grande rea-
lização. É um prédio de 
excelência que irá favore-
cer o processo de ensino 
aprendizagem e onde os 
alunos se sentirão muito 
à vontade”, disse o reitor 
da UPM, Marco Tullio de 
Castro Vasconcelos, sobre o 
novo espaço. A expansão do 
campus, de acordo com ele, 
era uma meta a ser cumpri-
da, entre outros fatores, para 
acolher os estudantes que 

já cursam uma das quatro 
graduações atuais. 

O coordenador acadêmico 
da UPM no campus Boaner-
ges Ribeiro, Anaor Doni-
zetti Carneiro, falou sobre 
as novas instalações serem 

“muito importantes para 
que o campus se consolide 
cada vez mais como uma 
referência na educação da 
região metropolitana Oeste 
de São Paulo”. O espaço 
contempla o que tem de 
mais moderno em termos de 
tecnologia e projeto peda-
gógico, em particular para 
o futuro curso de Medicina. 

“O curso contará com 
ambientes de simulação, 
nos quais o aluno desen-
volverá as atividades labo-
rais e práticas com corpos 

plastinados substituindo os 
cadáveres, o que permite 
laboratórios mais limpos e 
com menos protocolos. É 
muito importante no proces-
so de ensino/aprendizagem, 
porque ajuda no estudo do 

corpo humano, molecular e 
fisiologia com a tecnologia 
da plastinação”, explicou o 
diretor. 

De acordo com o presi-
dente do IPM, Milton Flá-
vio Moura, o momento 
de celebração e gratidão a 
Deus é decorrência de um 
trabalho competente rea-
lizado há bastante tempo. 
“Conseguimos, em tempo 
recorde, finalizar a obra, 
temos ótimas avaliações, foi 
um investimento que está 
trazendo muitas alegrias”, 

comemorou ele.
Para o presidente do Con-

selho Deliberativo do IPM, 
reverendo Cid Caldas, foi 
um dia de grande impacto 
e resgate histórico. “Esse 
campus recebe o nome do 

reverendo Boanerges Ribei-
ro, reconhecendo o que ele 
fez pelo Mackenzie e, com 
o curso de Medicina, o pró-
prio Mackenzie atravessa 
e toma ainda mais espa-
ço na área da saúde”, disse 
Caldas.

Adaptado de Portal Mackenzie 

EDucAçãO E ExpAnsãO 

Mackenzie inaugura instalações da UPM em Alphaville

N
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REmInIscêncIAs

na. Rosa foi uma des-
sas raras mulheres que, 

de quando em quando, sur-
gem para fazer diferença no 
mundo. Ela foi chamada por 
Deus para amar, educar e 
se sacrificar em favor dos 
carentes. Seu trabalho como 
educadora em Santa Maria 
da Vitória, Bahia, durou 55 
anos (1935-1990). Mas sua 
fascinante história de vida 
começa bem antes. 

Dna. Rosa nasceu em 
Macaúbas, BA (04.09.1894), 
e se converteu ainda meni-
na, aos nove anos. Aos doze 
anos foi cuidar da esposa do 
missionário Rev. Henrique 
McCall e ali morou de 1909 
a 1917, cursando o ginásio.

Os evangélicos eram dura-
mente perseguidos naquelas 
regiões. Ela foi estudar e 
depois lecionou no Institu-
to Ponte Nova, em Wagner. 
Em 1932 foi para Cocos, 

abriu uma escola e de lá 
foi para Santa Maria da 
Vitória (04.03.35), onde se 
casou com o Sr. Otaviano 
Magalhães.

Para a manutenção da 
Escola Popular Oliveira 
Magalhães em Santa Maria, 
ela contou com o apoio da 
Missão Presbiteriana Bra-
sil Central, com os Revs. 
Ricardo Waddell e Henrique 
McCall, além de igrejas de 
São Paulo, como a Igreja 
Unida, e também do Macke-
nzie. Como a escola cresceu 
e necessitava de mais espaço, 
foi construído um auditório 
com a ajuda dos “Voluntários 
da Paz”. A escola contava 
com um bom número de alu-
nos externos que pagavam 
uma mensalidade simbólica.

Com a visão de sempre 
melhorar o ensino, Dna. 
Rosa enviava para o Instituto 
JMC, em Jandira, SP, rapa-
zes e moças que se especia-
lizariam para depois servir 
na docência da escola. Dna. 
Rosa enxergava longe. Havia 
aulas de inglês e francês. 
Nós aprendemos de cor ver-
sículos bíblicos nessas lín-
guas. Nunca me esqueci de 
João 3.16.

A alimentação para cerca 
de cem alunos internos era 
simples, porém nutritiva, e 
quando estava prestes a faltar 
algum alimento, orávamos 
para que Deus suprisse a dis-
pensa. Sempre chegava algu-

ma coisa, ou peixe seco pelo 
vapor que vinha do rio São 
Francisco e subia pelo rio 
Corrente, até Santa Maria; 
ou rapadura, farinha ou fei-
jão por parte de algum agri-
cultor com filhos na escola.

Nosso trabalho como 
alunos internos era buscar 
água no rio Corrente, com o 
jumento “Redondo”, a fim 
de abastecer a escola. Havia 
uma escala semanal, geral-
mente um aluno maior com 
um pequeno como ajudan-
te. Tínhamos, também, uma 
escala para buscar lenha no 
“Canta-galo”, um morro que 
ficava a cerca de três quilô-
metros, rio acima. Isso acon-
tecia todo sábado. Alguns 
maiores cortavam a lenha e 
nós, os menores, carregáva-
mos. Tudo isso nos preparou 
para a vida.

Dna. Rosa era muito res-
peitada pelo seu valor moral, 
cristão e educacional, mas 
nem sempre as portas esta-
vam abertas para a escola 
crescer, como era seu inten-
to. Apesar de tudo, crescia 
sempre. 

Havia uma certa compe-
tição por parte da Escola 
Pública, em face da religiosi-
dade local. Era um tempo de 
perseguição, quando aconte-
ciam as “Santas Missões” da 
Igreja Católica Romana.

Dna. Rosa continuou 
recebendo ajuda de vários 
ex-alunos que venceram na 

vida e de várias igrejas. Pela 
graça do Senhor, muitos de 
seus alunos e filhos, como 
eram chamados, se tornaram 
médicos, pastores, evange-
listas, engenheiros, enfer-
meiras, professores, altos 
funcionários do governo, etc.

Eu e milhares de crian-
ças estaríamos abandonados 
neste mundo, não fosse a 
Escola Popular Olivei-
ra Magalhães plantada no 
interior baiano. E quando 
Dna. Rosa foi constrangi-
da a transferi-la para outras 
pessoas, com o argumento 
de que ela estava cansada e 
incapaz de continuar, eis que 
surgiu, por um milagre, no 
Bairro Macambira, o mais 
pobre da cidade, uma nova 
escola para meninas e meni-
nos descalços e carentes, 
onde Dna. Rosa gastou o 
restante de sua vida, edu-
cando centenas daqueles que 
jamais teriam acesso a uma 
vida mais digna.

Eu a visitei no hospital em 
Santa Maria da Vitória em 
seus últimos dias, com 95 
anos de idade, sob os cuida-
dos do Dr. Aziel Borges de 
Almeida, que foi meu colega 
no Colégio 2 de Julho em 
Salvador, BA.

Quando me curvei para 
orar por ela, eu me senti 
abraçado por seu amor que 
me confessava ao ouvido 
com um lamento que partia 
do mais profundo da alma: 

Gratas recordações do Rev. Adail Sandoval

Marcone Bezerra Carvalho

D

O Rev. Marcone Bezerra 
Carvalho é professor no Seminário 
Presbiteriano de Brasília, professor 

visitante no Centro de Pós-Graduação 
Andrew Jumper e colaborador do 

Brasil Presbiteriano.

Nascido em 1936 em Marília, SP, Adail Carvalho Sandoval, casado com a sra. Clara Eliane Carvalho, 
foi ordenado pastor presbiteriano pelo Presbitério de Salvador (07.01.1962). Aos três anos de idade foi 
deixado pela mãe aos cuidados da sra. Rosa Oliveira Magalhães e viveu na escola orfanato até aos 13 

anos de idade. Seu relato cheio de ternura é uma expressão de seu reconhecimento e gratidão.

“Meu filho, eu não queria 
partir agora. Há tanta coisa 
ainda para eu fazer. Há tan-
tas crianças precisando de 
mim. Quem vai cuidar delas 
agora?”. E eu tentava inu-
tilmente consolá-la: “Dna. 
Rosa, a senhora já cumpriu 
a sua missão, se Deus qui-
ser levá-la embora agora ou 
mais tarde, ele vai providen-
ciar outras pessoas para con-
tinuar a obra”. “Mas, se Deus 
permitir, por sua misericór-
dia, eu prefiro ficar aqui mais 
um pouco e completar a obra 
que ainda falta”, disse ela. 
Aí terminou o nosso diálo-
go tremendamente forte com 
profunda emoção, quando 
ela percebeu que eu também 
estava chorando, com tantas 
lembranças que me vieram 
ao coração. Daí a três dias 
ela foi levada para o céu, em 
28 de abril de 1990.

Uma vida que deixou mar-
cas profundas na cidade e na 
vida de milhares de pessoas 
que passaram pelo seu cami-
nho. Glória a Deus pela exis-
tência de Rosa Magalhães.

Essa reminiscência foi relata-
da pelo Rev. Adail Carvalho San-
doval ao Rev. Marcone Bezerra 
Carvalho.
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cuLTuRA cRIsTã

Conselho Delibe-
rativo da Casa Edi-

tora Presbiteriana (Cultura 
Cristã), reunido dia 25 de 
abril na sede da autarquia, 
deu posse ao Presb. José 
Inácio Ramos na função 
de Diretor-Superintendente 
da CEP.

Casado com dona 
Ângela Spínola de Araú-
jo Ramos, com quem tem 
três filhos (Rodrigo, Feli-
pe e Marcelo), o Presb. 

José Inácio vem de longa 
e respeitável jornada como 
administrador. Pós-gradu-
ado em Gestão de Negó-
cios pela Fundação Dom 
Cabral, BH, o Presbítero 
presidiu o Conselho Deli-
berativo do Mackenzie 
(2013-2016) e o Institu-

to Presbiteriano Macken-
zie (2016-2021), além de 
outras funções. É membro 
do Conselho de Curadores 
da Fundação Reverendo 
José Manoel da Conceição 
(Fundação JMC, mantene-
dora do Seminário Presbi-
teriano Rev. José Manoel 

da Conceição – São Paulo 
- SP), onde exerce a fun-
ção de Diretor-Secretário 
(estatutário).

Em sua palavra de posse, 
o presidente do Supremo 
Concílio da Igreja Pres-
biteriana do Brasil, reve-
rendo Roberto Brasileiro, 

discorreu sobre Filipenses 
2.1-4, que fala sobre a 
unidade cristã e o serviço 
prestado com humildade. 
O novo Superintendente 
expressou sua gratidão a 
Deus e ao Conselho, bem 
como sua disposição para 
encarar o novo desafio.

Toma posse novo Superintendente da Cultura Cristã

O

Presb. José Inácio Ramos, o novo 
Superitendente

Conselho Deliberativo da Casa Editora Presbiteriana durante posse do Presb. José Inácio Ramos

https://www.e-inscricao.com/editoraculturacrista/8ccc
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m 16 de dezembro 
de 2023, o Presbité-

rio Centro-Sul do Piauí 
(PCSP) organizou sua 
mais nova igreja, a IP de 
Demerval Lobão. Esse 
trabalho teve início em 
1989, com o auxílio do 
Rev. João Inácio de Sousa 
Martins (in memorian).

No dia 6 de abril de 2006 
o pastor de atos pastorais, 
Rev. Ivo Xavier de Souza 
Neto (in memorian), trou-
xe à cidade de Demerval 
Lobão, PI, o então presbí-
tero Francisco dos Santos 
Silva e família, que passou 

a ser o obreiro da referi-
da congregação a partir 
daquela data.

No domingo seguinte, 9 
de abril de 2006, seria a 
primeira EBD, mas só o 
Rev. Ivo e o Presb. Fran-
cisco Santos comparece-
rem. Porém, à noite vie-
ram mais duas famílias, 
e assim o culto foi rea-
lizado e o trabalho teve 
continuidade.

No ano de 2011, Fran-
cisco Santos foi ordenado 
ao sagrado ministério e 
continua como pastor da 
agora igreja.

De 2015 a 2023, houve 
uma parceria com a Junta 
de Missões Nacionais 
(JMN) da IPB. Duran-
te esse período houve a 
reforma do templo da con-
gregação, para um maior 
conforto dos irmãos e 
melhora da realização do 
trabalho.

Em 2023, o Presbité-
rio Centro Sul do Piauí 
(PCSP), decidiu organizar 
a congregação em igreja, 
dado o crescimento cons-
tante do seu trabalho com 
o auxílio da JMN, repre-
sentada no momento pelo 

secretário executivo Rev. 
Obedes Júnior e o Presb. 
Airton Costa, presidente 
da JMN.

Hoje seguimos como 
igreja cumprindo o ide de 

Cristo até encontrarmos 
Cristo em sua glória.

Porque dele, por meio 
dele e para ele são todas 
as coisas.

Release JMN

mIssõEs nAcIOnAIs | Jmn

Organização da IP de Demerval Lobão, PI
E

DIA DAs mãEs

Mães e milagres

ão tenho mais a 
oportunidade de 

abraçar minha mãe. Ela 
faleceu com 58 anos. 
Quando penso nisso, digo 
sempre: “ela morreu muito 
nova...”. Sei que não sou o 
único que ficará um tanto 
quanto triste no próxi-
mo segundo domingo de 
maio. A saudade existe!

Costumo orar pelos 
filhos que não podem 
mais abraçar sua mãe. 
Pego uma “caroninha” 
com alguns filhos e, cari-
nhosamente, procuro abra-
çar algumas mães. Li na 

Bíblia a história de duas 
mães (2Rs 4.1-37). A pri-
meira era pobre e viúva. A 
segunda, rica, casada com 
um marido compreensivo 
e companheiro. Ambas 
eram tementes a Deus. 
Como toda mãe, tinham 
suas preocupações com os 
filhos. O marido da pri-
meira mãe havia sido um 
homem temente a Deus 
e, prematuramente, fora  
tirado de sua companhia. 
Geralmente, essas coisas 
não estão agendadas. A 
mulher ficou só com os 
filhos e com dívidas para 
pagar. O que fazer? Deus 
fez um milagre. Honran-

do o profeta Eliseu, Deus 
multiplicou o azeite na 
casa daquela mulher. Com 
a venda do produto multi-
plicado, ela não só pagou 
as dívidas, mas, teve uma 
boa poupança para viver 
com seus filhos. A segun-
da mulher tinha um espo-
so um tanto idoso. Além 
disso, ela não podia engra-
vidar. Deus fez um mila-
gre. Honrando novamente 
o profeta Eliseu, Deus fez 
com que aquela mulher 
estéril abraçasse um filho. 
O menino cresceu, ficou 
amigo do seu pai idoso. 
Até foi trabalhar junto 
com seu pai. Certo dia, ele 

sentiu uma dor de cabe-
ça. Parecia normal, mas, o 
quadro agravou-se. Deita-
do no colo da mãe, aque-
le menino morreu. Essa 
mãe precisa de mais um 
milagre. Honrando o pro-
feta mais uma vez, Deus 
ressuscitou aquele garoto. 
A mãe louvou o Senhor 
pala vida daquele “santo 
homem de Deus”, instru-
mento de bênção.

Toda mãe precisa de 
um milagre! O coração 
de uma mãe é permeado 
de preocupações com os 
filhos. O futuro profissio-
nal dos filhos, a saúde dos 
filhos, etc.

O profeta Eliseu deu 
atenção  especial àquelas 
mães. Ele teve o privilégio 
de fazer com que o sorriso 
voltasse ao rosto delas. O 
tempo é outro, as circuns-
tâncias são outras, os pro-
fetas são outros. Todavia, 
Deus continua o mesmo. 
Neste Dia das Mães, una-
mos nossas vozes e clame-
mos ao Senhor. Ele pode 
fazer milagres e, honran-
do-nos, ouvirá a nossa 
oração.

Ricardo Mota

N

O Rev. Ricardo da Mota Leite é 
pastor da Igreja Presbiteriana Central 

de Uberlândia, jornalista e Mestre em 
Ciências da Religião. Artigo publicado 

originalmente no BP de maio de 2010.
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ia 3 de março de 
2024 foi histórico 

e memorável para a Con-
gregação Presbiteriana de 
Maria da Fé, que, após 73 
anos, alcançou o status de 
igreja organizada. 

Discorrendo sobre nossa 
história, nota-se o primei-
ro registro no  periódico 
O Puritano de 1918, feito 
pelo Rev. Luiz Pascoal 
Pitta, descreve que prega-
dores, enfrentando forte 
oposição, haviam passa-
do por ali 30 anos antes. 
No entanto, vemos a mão 
de Deus agindo quando 
o proprietário do cinema 
da cidade disponibilizou o 
espaço para algumas ati-
vidades evangelísticas, os 
frutos começaram a apa-
recer a partir de junho de 
1948. Já em 1951, presbíte-
ros e diáconos se reuniram 
com o fim de trabalhar para 
a construção de um novo 

templo na cidade em um 
terreno doado pela família 
Gonçalves. 

Segundo Pitta, “A pedra 
fundamental foi colocada 
em 4 de agosto de 1951, 
estando à frente do trabalho 
o Rev. Mário Lício. Já a 
inauguração parcial aconte-
ceu em 24 de dezembro de 
1951, por ocasião da festa 
de Natal daquela localida-
de.” O templo “foi definiti-
vamente consagrado no dia 
30 de agosto de 1953, num 
culto ao meio-dia, celebra-
do pelo Rev. Mário Lício”. 

São 73 anos desde o iní-
cio da construção do tem-
plo, mas a cidade de Maria 
da Fé vem ouvindo men-
sageiros de Deus há mais 
de 100 anos por meio da 
instrumentalidade da igre-
ja sede, de São João de 
Cristina. 

Louvamos a Deus por 
todos que se empenharam 
por este campo missioná-
rio. Homens e mulheres 

de Deus já descansam no 
Senhor, outros permanecem 
há anos atuando na igreja 
com firmeza. Outros ainda 
estão chegando e somando 
forças. 

Dessa maneira, Deus vai 
fortalecendo o seu povo. 
Também somos gratos 
a Deus pelos valorosos 
irmãos e irmãs que perse-
veraram ali; as missionárias 
do IBEL, Romilda (1990-
91), Sandra (1992) e Jus-
sara (1993); o casal Welin-
gton e Edilene (1996), o 
Seminarista Geovani (1997 
in memorian), os mississio-

nários Nedina (1998), Isaías 
(1999), o seminarista Már-
cio (2000) e depois como 
pastor (2007-08), os mis-
sionários do Peniel, Cristia-
no e Débora (2001-02); os 
ministros, Rev. Joel (2003), 
Rev. Elmir (2004-06), Rev. 
Éricles Leam (2009-12), 
Rev. Arthur (2013-19) e o 
missionário da JMN, Rev. 
Ricardo Cardoso que tem 
permanecido fiel e entu-
siasmado desde 2020. 

Também agradecemos a 
Deus pelo Presbitério Sul 
de Minas, Presbitério Ita-
jubá, e principalmente a IP 

Centenária de São João de 
Cristina. Ela nunca desis-
tiu e sempre vislumbrou o 
estabelecimento de mais 
uma igreja organizada no 
Sul de Minas. 

Agradecemos a Deus o 
incentivo e apoio total da 
Junta de Missões Nacio-
nais (JMN), pela sua sábia 
decisão e gerenciamento na 
parceria para a realização 
desse sonho. Com corações 
gratos podemos dizer: “Até 
aqui nos ajudou o Senhor” 
(1Sm 7.12).

mIssõEs nAcIOnAIs | Jmn

Organização da IP de Maria da Fé, MG
Ricardo de Castro Cardoso

D

O Rev. Ricardo de Castro Cardoso 
é missionário da JMN 

https://www.editoraculturacrista.com.br/historia-da-ipb-2-volumes-pre-venda.html
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m Duhok, no extremo 
norte do Iraque, um 

sonho missionário se reali-
zou com a inauguração da 
igreja presbiteriana no dia 
24 de dezembro de 2023. 
Fruto dos esforços dos 
missionários da APMT, a 
cerimônia representou não 
apenas a abertura de um 
novo espaço de culto, mas 
também um passo signifi-
cativo para o fortalecimento 
da denominação no país. 

Nosso trabalho, conta 
agora com seis igrejas em 
cidades estratégicas no 
Iraque, incluindo Bagdá, 
Basra, Kirkuk, Erbil, Mosul 
e Duhok. Pastores da IP de 
Erbil têm sido fundamentais 
nesse processo. “Essa nova 
igreja de Duhok, assim 
como a de Mosul, está sob 
nossa responsabilidade, e o 
trabalho aos domingos está 
sendo alternado entre e pas-
tores da IP de Erbil e eu”, 
conta o L.A., missionário 
da APMT. 

O espaço para a igreja em 
Duhok foi cuidadosamente 
escolhido, proporcionando 
não apenas um ambiente 
adequado para o culto, mas 
também instalações para 
atividades complementares, 
como escola bíblica e traba-
lho infantil. “Conseguimos 
um amplo, bem localizado 
e belo local para nossas ati-
vidades, que inclui um salão 

térreo de 200m², além de 
dois andares com sala, cozi-
nha e quartos para escola 
bíblica, trabalho infantil e 
hospedagem de visitantes”, 
informa L.A., sobre como 
a igreja está bem equipada 
para atender às necessida-
des espirituais e práticas da 
comunidade.

No entanto, os desafios 
financeiros também fazem 
parte desse empreendimen-
to. A igreja em Erbil con-
tribuiu com parte do alu-
guel, enquanto o missioná-
rio assumiu o restante por 
meio de recursos pessoais. 
No entanto, a manutenção 
desse compromisso finan-
ceiro enfrenta obstáculos 
devido à atual situação 
de conflito na região. “Eu 
assumi por fé a diferença 
semestral do aluguel que já 
foi pago na assinatura do 
contrato em dezembro. Fiz 
esse compromisso financei-
ro utilizando nossa reser-

va pessoal de emergência 
para casos de bombardeios 
e conflitos civis em Erbil, 
que infelizmente se acirra-
ram nas últimas semanas”, 
compartilha o missionário, 
fazendo também um pedi-
do às igrejas que estejam 
em oração pela reposição 
dos recursos financeiros 
necessários e pela susten-
tabilidade do projeto.  

A inauguração da IP de 
Duhok não é apenas um 
evento local. É um testemu-
nho do compromisso e da 
resiliência da comunidade 
cristã no Iraque. Enquanto 
enfrentam desafios, sua fé e 
determinação continuam a 
inspirar e desafiar outros ao 
redor do mundo. 

Igreja Presbiteriana de 
Erbil

Além da inauguração da 
igreja em Duhok, a IP de 
Erbil tem experimentado 
um grande crescimento e 

fortalecimento espiritual. 
Estudos bíblicos regulares 
têm sido conduzidos, com 
uma recente tradução do 
estudo “A Cruz de Cristo” 
para o árabe, resultando em 
impactos positivos e frutí-
feros para a igreja local. 
“Já estamos aplicando os 
estudos e os frutos têm sido 
maravilhosos. Estamos com 
uma boa frequência de mais 
de 12 adultos. Essa tradu-
ção foi a primeira de muitas 
outras boas obras reforma-
das que esperamos traduzir 
e introduzir na IP do Ira-
que”, diz L.A. 

Do mesmo modo, a esco-
la bíblica infantil tem sido 
um ponto de crescimento, 
envolvendo cerca de 40 
crianças e pré-adolescen-
tes que cada vez mais têm 
conhecido o Senhor. 

“Pedimos aos nossos 
irmãos e irmãs no Brasil 
que orem pela liderança 
dessa igreja, por sabedoria e 

discernimento na condução 
dos ministérios, e por todos 
nós por crescimento no 
nosso relacionamento com 
Deus”, compartilha o mis-
sionário da APMT. 

Parcerias no Reino de 
Deus

A APMT convida as igre-
jas presbiterianas brasilei-
ras a se juntarem em prol 
da missão de fortalecer e 
expandir as igrejas no Ira-
que. Como agência, nossa 
função tem sido equipar os 
missionários e mobilizar as 
igrejas para juntas cumpri-
rem essa tarefa. Sua contri-
buição, apoio e orações, seja 
por meio de sua igreja local, 
sociedades internas ou doa-
ções individuais, são vitais 
para viabilizar os trabalhos 
missionários da APMT em 
favor do avanço do Reino 
de Deus. 

Sua parceria tem sido cru-
cial para alcançar os con-
fins da terra com a men-
sagem transformadora do 
evangelho.

Para saber mais sobre 
como se envolver no apoio 
às igrejas no Iraque, e rece-
ber mais notícias do tra-
balho dos missionários da 
APMT no país, entre em 
contato pelo e-mail: 

Contato: albanoelka@
swissmail.org

mIssõEs TRAnscuLTuRAIs | ApmT

Igreja Presbiteriana de Duhok é inaugurada no Iraque

Isabella Silveira

E

Isabella Silveira é missionária e 
integrante da Comunicação da APMT

A nova igreja é fruto do trabalho missionário da APMT no país

mailto:albanoelka%40swissmail.org?subject=Contato
mailto:albanoelka%40swissmail.org?subject=Contato
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Amazon Vida Teen 
é um projeto ins-

pirador que há dez anos 
vem impactando positiva-
mente a vida de jovens 
estudantes mackenzistas e 
moradores das comunida-
des ribeirinhas do Ama-
zonas. Ele é desenvolvido 
pelo Serviço Estudantil de 
Responsabilidade Social 
(SER SOCIAL), um pro-
grama de intercâmbio 
socioeducacional que cria 
pontes entre a comunidade 
mackenzista e instituições 
sociais para o desenvol-
vimento de comunidades 
das diversas regiões bra-
sileiras visando a transfor-
mação social por meio de 
ações humanitárias.

Em um cenário de natu-
reza exuberante da região 
do Amazonas, entrelaçam-
se histórias de esperança 
e superação, bem como 
de solidariedade e acolhi-
mento. Durante a expedi-
ção de 2023, uma equipe 
dedicada partiu em busca 

de experiências autênticas 
e transformadoras. E você 
pode conferir o resultado 
desse esforço no documen-
tário Estórias que contam 
uma história, que captura 
momentos inesquecíveis e 
relatos tocantes.

O filme, produzido pelo 
MackPlay, a plataforma 
de streaming e conteúdo 
audiovisual, que é uma 
nova área da Superinten-
dência de Comunicação 
e Marketing (SUCOM) 
do Instituto Presbiteria-
no Mackenzie (IPM), nos 
leva a uma viagem pelas 
águas do rio Amazonas, 
revelando trechos da vida, 
desafios e os sonhos dos 
habitantes locais.

Participaram da expedi-
ção 25 mackenzistas, alu-
nos do Ensino Médio dos 
Colégios Presbiterianos 
Mackenzie de São Paulo, 
Tamboré, Palmas, Bra-
sília, Curitiba e Castro, 
além de capelães e assis-
tentes de capelania. Havia, 

ainda, uma equipe médi-
ca pronta para dar assis-
tência aos moradores com 
triagem, consultas, forne-
cimento de medicamentos 
e atendimento odontológi-
co, bem como a equipe de 
produção do MackPlay.

Ao longo da expedição, 
foram distribuídos 1.000 
kits de higiene bucal; 300 
kits infantis, cada um con-
tendo brinquedos, lanches, 
um livro da Cultura Cristã 
e um livro sem palavras 
personalizado da Amazô-
nia chamado “Tali e seus 
Amigos”. Também foram 
entregues 300 exempla-
res do Novo Testamento, 
300 revistas da Socieda-
de Auxiliadora Feminina 
(SAF) e 50 livros da SAF.

O trabalho foi desen-
volvido com as comuni-
dades visitadas – Igarapé 
Açu, Camará, Saracá, Vila 
do Corinthians e Bujaru 
– com o barco hospital 
J.J. Mesquita, que pos-
sui consultório odontoló-

gico, quartos e consultó-
rios médicos. Para Osmar 
Guerra, coordenador do 
MackPlay, todo esse tra-
balho é fundamental, 
tanto para os integrantes 
da expedição, quanto para 
os moradores das comu-
nidades ribeirinhas do rio 
Negro.

“Foi emocionante e 
desafiador acompanhar e 
participar do cuidado das 
pessoas e do meio ambien-
te. A gente pensa que vai 
até lá para doar e oferecer 
serviços e, ao final, rece-
bemos tanto que nos sen-
timos transformados”, diz 
Guerra.

Sobre o MackPlay

Segundo Daniel Gran-
dolfo, superintendente de 
Comunicação e Marke-
ting, a ideia do MackPlay 
foi concebida e implantada 
em 2022 para ser a primei-
ra plataforma a oferecer 
conteúdo audiovisual ori-

ginal, distribuído gratuita-
mente pelo Mackenzie.

“Ficamos conhecidos 
pela excelência e pela 
diversidade de um con-
teúdo que é totalmente 
produzido aqui dentro e, 
desse modo, conseguimos 
propagar ainda mais os 
valores, a Confessionali-
dade, o DNA e a marca 
Mackenzie”, comemora 
Grandolfo.

Por fim, André Ribei-
ro, diretor de Estratégia e 
Negócios do IPM, faz um 
convite para todos conhe-
cerem os conteúdos pro-
duzidos pelo MackPlay e 
assistirem ao documentá-
rio Estórias que contam 
uma história. “Inscreva-se 
também no programa do 
SER SOCIAL para partici-
par da próxima expedição, 
prepare-se para se emocio-
nar e se conectar com pes-
soas e histórias incríveis”, 
encerra Ribeiro.

Release MackPlay

AçãO sOcIAL | mAckEnzIE

Amazon Vida Teen: transformando vidas nas 
comunidades ribeirinhas do Amazonas

O
Documentário produzido pelo MackPlay captura momentos da expedição realizada em 2023

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DSYoHouZMPJo%20
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DSYoHouZMPJo%20
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DSYoHouZMPJo%20
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DSYoHouZMPJo%20
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Centro de Treinamento APE-
COM (CTA) é um ambiente 

de ensino teórico-prático nas áreas 
de Evangelização e Comunicação 
para atender as demandas contem-
porâneas a partir de uma perspectiva 
reformada, fornecendo treinamento 
de qualidade para os discípulos e 
discípulas de Jesus engajados em 
diversas áreas da sociedade.

Atualmente temos 14 cursos, cada 
um dividido em módulos curtos, de 
10 a 15 minutos. São gravados e 
produzidos pela APECOM, sempre 
com a palavra de especialistas no 
assunto em questão. Acesse cta.ipb.
org.br 

Confira os cursos a seguir:

1 – Compaixão, Capelania e 
Missões – Eleny Vassão 

Estratégias para praticar missões 
urbanas e capelania com a compai-
xão de Jesus na sua região. 

2 – Evangelização de Universi-
tários – Rev. Alexandre Antunes

Orientações e estratégias de evan-
gelização para alcançar o jovem 
universitário.

3 – Evangelização e Discipulado 
– Rev. Jean Chagas 

Como testemunhar de sua fé, 
evangelizando e como auxiliar nos 
primeiros passos da fé no novo 
convertido.

4 – Evangelização e Revitaliza-
ção de Igrejas – Rev. Carlos Borges

Reflexões e orientações para a 

igreja entender seu chamado a fim 
de estabelecer estratégias corretas 
segundo seu propósito.

5 – Evangelização e Cuidado de 
Pessoas com Hábitos Escraviza-
dores – Rev. Wagner Zanelatto

Orientações para ministérios e 
famílias que lidam com pessoas 
com dependência química. 

6 – Mídias sociais e Evangeliza-
ção – Rev. André Monteiro 

Como se posicionar nas mídias 
sociais a fim de proclamar o reino.

7 – Pequenos Grupos e Evan-
gelização – Rev. Paulo de Tárcio 
Passos

Orientações sobre os benefícios 
que a estratégia de Pequenos Gru-
pos oportuniza para a saúde da igre-
ja local e o pastoreio efetivo.

8 – Storytelling e Evangelização 
– Rev. Vandi Brito 

Técnicas de contação de histórias 
a fim de apresentar o evangelho 
com clareza. 

9 – Transmissão Online de Cul-
tos e Programações – Diác. Rafael 
Palma 

Orientações de equipamentos, 
programas e estratégias para imple-
mentar a transmissão online dos 
eventos e cultos de sua comunidade.

10 – Evangelização e Acessibili-
dade para surdos – Letícia Muniz 

Orientações para implemen-
tar ministério para surdos em sua 

igreja, a fim de alcançá-los para o 
evangelho.

11 – Evangelização de Crianças 
– Rev. Rafael Diedrich 

O curso apresenta um panora-
ma atual, cosmovisão infantil, res-
ponsabilidade teológica, didática, e 
orientações para a igreja no trabalho 
de evangelização de crianças.

12 – Educação Financeira e 
Evangelização – Antonio Gama

Como usar a educação financei-
ra a fim de estabelecer conexão e 
evangelização.

13 – Organização e Evangeliza-
ção – Renata Andretta

Neste curso falaremos sobre orga-
nização como ferramenta de trans-
formação e evangelização.

14 – A jornada da Pregação – 
Adrien Bausells

Curso básico de preparo de ser-
mões bíblicos, expositivos e mis-
sionais, voltado para quem quer 
aprender a pregar ou se aprimorar 
na arte da pregação. O curso apre-
senta a tarefa da pregação como 
uma grande jornada, percorrida em 
3 etapas, até chegar ao destino que 
é a entrega de sermões. Ao longo do 
percurso, temos paradas estratégicas 
que se completam.

Release APECOM

AuTARquIAs | ApEcOm

APECOM oferece cursos de capacitação 
ministerial online e gratuitos

O

https://cta.ipb.org.br/
https://cta.ipb.org.br/
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O chanceler do Macken-
zie, Rev. Robinson Gran-
geiro, viajou o Brasil para 
a programação do Chan-
celer Day, iniciativa que 
visa um dia de imersão 
na rotina de cada unida-
de mackenzista. Durante 
o mês de março, visitou 
os polos de Tamboré, Rio 
de Janeiro, Castro, Cam-
pinas, Curitiba, Brasília e 
Palmas. Foram momentos 
de devocional e interação 
com cada equipe de cola-
boradores e turmas de alu-
nos mackenzistas, além de 
divulgação das ações das 

capelanias, representadas 
por seus capelães e assis-
tentes de capelania.

A 1ª vigília do ano rece-
beu cerca de 800 pessoas 
no Auditório Ruy Barbosa 
da Universidade Presbite-
riana Mackenzie, campus 
Higienópolis, durante toda 
a madrugada com Deus, em 
momentos de louvor, ora-
ção e pregação. Dirigiram 
os cânticos o Projeto Sola e 
jovens do United. O chan-
celer, Rev. Robinson Gran-
geiro, conduziu o programa 
de culto ao lado da equipe 
de capelania.

A Chancelaria do Mackenzie realizou o Culto de Ações de Graças pela 
Ressurreição de Jesus Cristo, baseado nas sete palavras da cruz. A litur-
gia e a reflexão bíblica foram conduzidas pelo chanceler, Rev. Robinson 
Grangeiro, além de capelães e assistentes de capelania. Os cânticos 
foram conduzidos pela capelania, Coral da Capela e alunos ELMMAC. 
Confira aqui. 

Release Mackenzie

chAncELARIA | mAckEnzIE

Chanceler Day

Vigília Mackenzie

Celebração de Páscoa 

https://www.youtube.com/watch?v=3r_v3STrRto&t=2551s
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Reunião da Confederação Oeste Fluminense

Culto de louvor e gratidão pelos 26 anos da UPH da IP de Rio das Ostras, RJ

Reunião da Federação de Homens do Presbitério Sul de Pernambuco

o dia 13 de abril aconteceu 
a reunião da Confederação 

Sinodal de  Homens do Sínodo 
Oeste Fluminense — CSHP/SOF, 
nas dependências da 1ª IP em Quei-
mados, RJ, pastoreada pelo Rev. 
André de Azevedo, o qual foi o 
mensageiro do encontro.

A reunião teve início às 8h15 com 
café da manhã oferecido pela dire-
toria da Federação de Queimados 
(FeUPH-PRQM), e foi presidida 
pelo seu  presidente, Presb. Denil-
son Porto.

Além do Presb. Denilson Porto e 
Rev. André de Azevedo, estiveram 
presentes as seguintes lideranças: 

Vice-presidente da CSHP/SOF — 
Presb. Francisco Igídio de Almeida 

1º Sec. da CSHP/ SOF — Presb. 
Marcelo Lopes

Secretário de Evangelismo e Mis-
sões — Presb. Washington Azevedo 

Secretário de Causas da IPB — 
Presb. Divaldo Barbosa Ferreira

Secretário de Música — Renato 
Meirelles

Presidentes da FeUPH-PRQM — 
Presb. Daniel Portinha Alves 

Secretário Executivo da FeUPH
-PRQM — Presb. Anderson Rezen-
de Tavares

Vice presidente da FeUPH-PRBR 
— Presb. Ruimar Antunes

Presidente da FeUPH-PRJP — 
Presb. Oswaldo Amorim Lima

Secretário Presbiterial do Traba-
lho Masculino em B. Roxo — Presb. 
José Silva de Jesus

Secretário Presbiterial da Fede-
ração de Adolescentes de B. Roxo 

— Carla Wesley Harris Lopes;
Pastor da IP de Tricampeão — 

Rev. Licurgo Augusto Neto
No encerramento foi recitado e 

cantado o moto oficial das UPHs: 
Confiança em Jesus, entusiasmo na 
ação, união fraternal. CÉU!

O 26° aniversário da UPH da 
IPB de Rio das Ostras foi come-
morado com um culto de louvor e 
gratidão a Deus nas dependências 
da própria igreja, tendo como  pre-
letor o Rev. Eliseu Alves. 

Compareceram várias lideran-
ças entre elas o evangelista Izaías 
Alves, Secretário de Ação Social 
da CNHP; o presidente da UPH 
local, Presb. Hércules Zarour e o  
representante da Sinodal, Diácono 
Leandro Pires.

No dia 9 de março, às 9h00 
aconteceu a reunião da Fede-
ração de UPHs do Presbitério 
Sul de Pernambuco. Além das 
lideranças da Federação e das 
UPHs, compareceram pastores, 
apoiando e representando suas 
respectivas igrejas: Rev. Ander-

son — IP Moreno; Rev. Érito 
— Congregação em Igarapé, BA; 
Rev. Haroldo — Presidente Síno-
do Agreste e do Presbitério Sul 
de Pernambuco; Rev. Ivanilson 
— Congregação em Escada, PE, 
e Rev. – Marcus IP Colônia de 
Leopoldina AL.

N
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O Presb. Denilson Porto é Secretário de Comunicação Integrada e Imprensa  
da CNHP

FORçAs DE InTEgRAçãO | uph

Organização da UPH de Itabaianinha, SE

Intercâmbio entre UPHs da Federação de Queimados, RJ

30 anos da Federação de Homens do Presbitério de Belford Roxo, RJ

O trabalho masculino 
não para de crescer pelo 
Brasil afora. No dia 31 de 
março, foi organizada mais 
uma UPH para a glória do 
nosso Deus! Dessa vez foi 
em Itabaianinha, SE.

A UPH de Itabaianinha 
nasceu com 17 sócios 
ativos e a diretoria elei-
ta para o corrente ano é 

assim composta:  
Presidente — Cícero 

Semeão Bezerra Filho
Vice-presidente — Lavi-

ês Olímpio Soares
1° Secretário — André 

Luiz Silva Leite
2° Secretário —  Damião 

dos Santos Alves
Tesoureiro —  Mizael de 

Jesus Almeida

A Federação de Homens 
do Presbitério de Quei-
mados propôs às UPHs 
federadas que realizassem  
intercâmbio entre elas 
durante esse ano. 

Então, no dia 12 de abril, 
as UPHs das igrejas 1ª IP 
em Queimados, IP de Tri-
campeão e IP de Marileia 
realizaram um encontro 
nas dependências da 1° IP 
em Queimados.

O evento foi dirigido 
pelo Presb. Anderson Tava-
res, presidente da UPH da 
PIPQ, que destacou o tema 
da CNHP para o Quadriê-
nio: "Sede fortes e corajo-
sos" e aplicou o Sub tema 
para 2024: "Pastoreando a 
família". 

O evento foi bastante 
descontraído, com direito a 
totó, pingue pongue, sinu-
ca e um bom bate-papo de 

integração e união entre 
os homens, jovens e ado-
lescentes presentes, fora 

a deliciosa pizza que foi 
servida com refrigerante e 
suco.

A FEUP PRQM é  pre-
sidida pelo Presb. Daniel 
Portinha Alves.

No dia 20 de abril de 
2024, a Federação de 
Homens do Presbitério de 
Belford Roxo, presidida 
pelo presb. Marcelo Lopes, 
ofereceu a Deus um culto 
em ações de graças em 
comemoração aos seus 30 
anos de organização. 

O local foi a IP em 
Nova Aurora, pastoreada 

pelo Rev. José Henrique. 
A federação esteve repre-
sentada pela sua diretoria, 
secretário presbiteral e 
pelas UPHs federadas. 

O pregador foi o Presb. 
Paulo Daflon, Secretário 
Nacional do Trabalho Mas-
culino. Louvamos a Deus 
pelos 30 anos de organiza-
ção desta amada federação.
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FALEcImEnTO

UPH da IP em Santa Maria completa um ano de atividades

O encontro de um criacionista com o seu Criador

IP Santa Maria, 
RS, antiga congre-

gação da IP de Porto Ale-
gre, foi organizada em 12 
de agosto de 2017. Nesse 
curto tempo de vida e 
caminhada própria, a igre-
ja pastoreada pelo Rev. 
Paulo Romão Pereira se 
desenvolveu não só em 
número de membros, mas 
também em qualidade e 
no exercício das virtudes 
cristãs. 

A evidência disto é que 
no dia 15 de abril foi cele-
brado o primeiro aniver-
sário de estruturação da 
União Presbiteriana de 
Homens (UPH), sendo a 
primeira igreja do Presbi-
tério Gaúcho (PRGA) a ter 
uma UPH homologada e 
em funcionamento. 

Para comemorar essa 
data importante e mar-
cante da história da igreja 
de Santa Maria, a UPH 
realizará o 1º Encon-
tro Regional de Homens 
Presbiterianos. 

O evento acontecerá no 
dia 18 de maio, a par-
tir das 18h, na IP Santa 
Maria, situada na rua 
Guilherme João Fabrin, 
nº 302, NS Lourdes em 
Santa Maria, tendo como 
tema "A Importância de 

Homens Bíblicos para o 
Crescimento da Igreja". 

O encontro terá preleção 
do Presb. Edson Oliveira 
dos Anjos, Vice-presidente 
da Confederação Nacional 
dos Homens Presbiteria-
nos, CNHP, e de Lucas 
Pereira, Presidente da 
Federação de UPHs do 
Presbitério do Vale dos 
Sinos, PRVS. 

A UPH de Santa Maria 
convida os homens presbi-
terianos para esse encontro, 

especialmente aqueles que 
fazem parte do Presbitério 
Gaúcho. Esse evento é uma 
promoção da UPH Santa 
Maria e da Secretaria Pres-
biterial para UPH do Pres-
bitério Gaúcho — PRGA. 

Para mais informações 
acompanhe no Instagram os 
perfis: @uphsantamaria e
@ipbsantamaria

professor e cien-
tista cristão, Presb. 

Adauto José Boiança 
Lourenço, faleceu aos 
66 anos em Anderson, 
Carolina do Sul (USA), 
vitimado por um enfarto. 
Adauto tornou-se conhe-
cido internacionalmente 
pela defesa do criacio-
nismo, conciliando fé e 
ciência.

Adauto Lourenço se 
formou em Física pela 
Bob Jones University em 
1990, na Carolina do Sul, 
Estados Unidos. Também 
obteve o mestrado em 
Física, na Clemson Uni-
versity, em 1994. Adauto 
foi autor de obras reno-
madas como A Igreja e o 
Criacionismo, Como tudo 
começou: uma introdução 

ao Criacionismo, e Gêne-
sis 1 & 2.

Como testemunhou 
Tiago Santos da Editora 
Fiel, “Prof. Adauto Lou-
renço era respeitado em 
muitas áreas: era um pres-
bítero dedicado, pales-
trante carismático, pro-
fessor apaixonado, físico 
competente, e um autor 
renomado, especialmente 

conhecido por sua defesa 
do criacionismo bíblico”.

Deixa viúva dona Sueli, 
e três filhas.

O Prof. Adauto Lou-
renço glorificou a Deus 
apontando para a presen-
ça e o poder do Senhor 
na criação e sustentação 
do Universo. Desse modo 
instruiu e fortaleceu mui-
tos cristãos.

Felipe Corrêa Machado 

A

O

Felipe Corrêa Machado é Secretário 
Presbiterial UPH (PRGA) e Vice-
Presidente UPH IP Santa Maria

Adauto José Boiança Lourenço 
(28.06.1958–18.04.2024)

https://www.instagram.com/uphsantamaria/
https://www.instagram.com/ipbsantamaria/
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LEgIsLAçãO E JusTIçA

luz do Capítulo 
XXXI, seção II, da 

Confissão de Fé de West-
minster, adotada pela Igre-
ja Presbiteriana do Brasil, 
os decretos e decisões dos 
concílios, “sendo consoan-
tes com a Palavra de Deus, 
devem ser recebidas com 
reverência e submissão, 
não só pelo seu acordo com 
a Palavra, mas também 
pela autoridade pela qual 
são feitos, visto que essa 
autoridade é uma ordena-
ção de Deus, designada 
para isso em sua Palavra”. 
De modo que a autorida-
de das decisões conciliares 
está condicionada à con-
formidade com a Palavra 
de Deus. Consequentemen-
te, as resoluções dos con-
cílios em casos idênticos 
devem guardar coerência 
de entendimento, para não 
suceder que esse princípio 
seja violado.

Para maior segurança 
jurídica e eclesiástica, é 
importante o conhecimento 
das decisões firmadas pelos 
concílios, a fim de que se 
preserve a estabilidade do 
governo presbiteriano em 
todas as suas esferas de 
atuação, de modo a evi-
tar que opiniões destoantes 

prevaleçam em flagrante 
violação do princípio da 
unidade inerente ao mode-
lo federativo adotado pela 
IPB. O conjunto dessas 
decisões que interpretam 
e aplicam as leis presbite-
rianas em casos concretos 
forma a jurisprudência. 

Sobre o tema, há que se 
fazer uma importante dis-
tinção. Somente as resolu-
ções do Supremo Concílio, 
naquelas matérias de sua 
competência exclusiva (art. 
97, alínea “a”, da CI/IPB), 
adotadas em tese, produ-
zem efeito vinculante, por 
ser ele o órgão de unidade 
de toda a IPB (art. 95, da 
CI/IPB). É o que ocorre, 
por exemplo, em assuntos 
doutrinários e litúrgicos. As 
demais decisões, nos jul-
gamentos de casos concre-
tos, a exemplo dos recursos 
administrativos, somente 
vinculam as partes interes-
sadas, embora possam ser 
tomadas como precedente 
para orientar os concílios e 
tribunais nos julgamentos 
de casos novos.

É relevante considerar 
que a jurisprudência fun-
ciona como um vetor de 
transmissão do entendi-
mento prevalente e refe-
rencial para as decisões 
em novos casos da mesma 
natureza. Todavia, não tem 
efeito vinculante;  serve 
apenas como elemento bali-
zador, orientador, evitando-
se decisões conflitantes em 
casos idênticos submetidos 
a julgamento, ocorrência 

que atinge o prestígio do 
órgão conciliar.

Certamente foi com esse 
propósito que o legislador 
presbiteriano, ao disciplinar 
a interposição do recurso 
extraordinário, estabeleceu 
que esse apelo extremo é 
cabível nos seguintes casos: 
“a) quando as decisões dei-
xarem de cumprir, no pro-
cesso, leis ou resoluções 

tomadas pelo Supremo Con-
cílio, ou as contrariarem; b) 
quando forem divergentes 
as resoluções do tribunal, 
ou questionável a jurispru-
dência” (meu destaque). 
Ora, para que se identifique 
o descumprimento de reso-
luções do Supremo Con-
cílio, é imprescindível que 
suas decisões sejam aces-
síveis – daí a existência do 
Digesto Presbiteriano. De 
semelhante modo, para que 

se estabeleça o confronto 
de decisões divergentes ou 
se questione uma jurispru-
dência, é necessário que 
se conheça o entendimen-
to do Tribunal de Recursos 
do Supremo Concílio (TR-
SC/IPB) sobre as diversas 
matérias submetidas a jul-
gamento. Não seria razoá-
vel que novos integrantes 
do TR-SC/IPB viessem a 
participar de julgamentos 
sem conhecer a jurispru-
dência da última instância 
recursal em matéria disci-
plinar. Ainda que essa juris-
prudência não tenha efeito 
vinculante, não seria seguro 
que algum membro do Tri-
bunal participasse dos jul-
gamentos de novos casos 
sem conhecê-la – seja para 
segui-la, seja para modifi-
cá-la, seja para ajustá-la. 
Por isso mesmo, o SC/
IPB, através da resolução 
SC-022 – DOC. CXXVI, 
reconheceu “Que se mostra 
imprescindível e necessário 
que se catalogue os acór-
dãos do Tribunal do Supre-
mo com o propósito de 
criar um repertório juris-
prudencial com as emen-
tas dos acórdãos proferidos 
que servirão de paradigma 
para outros futuros julga-
dos, e contribuirão para a 
estabilidade das decisões 
no âmbito eclesiástico”, 
razão pela qual resolveu 
“Aprovar o uso e aplicação 
da Resolução Normativa-
TR-SC/IPB nº 002/2021 
que dispõe sobre a introdu-
ção de ementas nos acór-

dãos e os meios de divul-
gação do conteúdo, exclu-
sivamente, destas ementas, 
que serão divulgadas sem 
mencionar o processo e as 
partes envolvidas, e que 
se destinarão à pesquisa, 
e ainda para que sirvam 
de balizamento para as 
decisões dos tribunais infe-
riores, evitando-se assim 
a repetição de casos que 
envolvam matérias a res-
peito das quais o entendi-
mento já esteja pacificado 
no âmbito da Corte Maior 
de nossa igreja”. 

Dando cumprimento a 
essa resolução, o Tribunal 
de Recursos do SC/IPB 
encaminha periodicamente 
seu repertório jurispruden-
cial ao jornal Brasil Presbi-
teriano e à Secretaria Exe-
cutiva da IPB, para divul-
gação e conhecimento dos 
concílios, tendo em vista 
especialmente o disposto 
no art. 127, alínea “b”, do 
Código de Disciplina.

Enfim, o repertório da 
jurisprudência consolidada, 
especialmente em matéria 
disciplinar, ainda que não 
gere o efeito vinculante 
erga omnes (para todos), é 
um instrumento de grande 
valor para orientar o pensa-
mento na direção da unida-
de e da justiça eclesiástica, 
em submissão à Palavra de 
Deus.

O valor da jurisprudência nos concílios e tribunais eclesiásticos da IPB

George Almeida

À

George Almeida é presbítero na IP 
de Brotas, em Salvador, Presidente 

do Sínodo Central da Bahia (SCH), 1º 
Secretário da Mesa do SC/IPB e Relator 

da Comissão Permanente do Manual 
Presbiteriano

Para maior segu-
rança jurídica 
e eclesiástica, 
é importante 

o conhecimen-
to das decisões 
firmadas pelos 

concílios, a fim de 
que se preserve a 
estabilidade do 
governo presbi-

teriano em todas 
as suas esferas de 

atuação
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mEDITAçõEs

Leão
“Sêde sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge 

procurando alguém para devorar. Resisti-lhe firmes na fé” (1Pe 5.8)

Frans Leonard Schalkwijk

Um casal de turistas 
estava fazendo um 

safari em Angola. Avista-
ram um grupo de leões e 
o marido desceu do carro 
para tirar fotografias. De 
repente foi atacado por 
detrás por um leão e mor-
reu! Os guardas certamen-

te o tinham avisado e sua 
esposa lhe pedido que não 
o fizesse. Homem avisa-
do vale por dois, mas era 
um cabeçudo que pagou o 
preço.

Cuidado, irmãos, o 
diabo é ainda o mesmo. 
Não mexa com coisas 
perigosas somente por 
brincadeira. Não deixe 
a proteção do Leão de 
Judá, porque a viagem 
passa por terreno perigo-
so. Por outro lado não pre-
cisa ser medroso demais, 
mas ser sensato, “sóbrio e 
vigilante”.

E se você estiver em 
missão e o diabo atacar? 
Não recue, mas resista-
lhe firme na fé, usando 
a espada da Palavra de 
Deus (Ef 6.17). E quando 
precisar descansar da luta, 
procure um lugar seguro. 
Durante a guerra, meu pai 
mandou colocar chapas de 
aço no teto do nosso porão 
para nos abrigar de ata-
ques aéreos. Debaixo do 
sangue do Cordeiro esta-
mos seguros (Sl 4.8).

O diabo observa nosso 
olhar tentado, e de repen-
te pula nas nossas costas. 

Cada um de nós sabe qual 
é seu ponto fraco. Por isso 
minha mãe disse: “Colo-
que o maior número de 
soldados nos lugares mais 
fracos” (Tg 4.7).

Desobediência a Deus 
é arapuca fatal (Gn 3). O 
diabo argumenta que não 
faz mal (1Co 10.13). Num 
dos livros de C.S. Lewis 
tem um diálogo no planeta 
Perelandra. A Dama Verde 
sabe que o Rei proibiu 
que ela pousasse em terra 
firme, apenas em uma 
ilha. O tentador argumen-
ta que essa lei foi dada 

para ser desobedecida, 
pois não dá para entender 
porque ela seria uma lei 
boa. Mas o ajudante faz a 
Dama ver que o Rei deu 
uma lei desse tipo para ser 
obedecida: “Onde é que tu 
podes experimentar a ale-
gria de obedecer a não ser 
que Ele te mande alguma 
coisa em relação à qual a 
única razão de a fazeres 
seja o Seu mandato?” 1

De Meditações de um Peregrino, de 
Frans Leonard Schalkwijk, Cultura 

Cristã, 2014

 1 C.S. Lewis, Perelandra, (1965), p.118.

cAmInhADA cRIsTã

Crer e conhecer

que vem à sua 
mente quando pensa 

em vida eterna? Muitos 
entendem vida eterna 

como algo que vai acon-
tecer depois da morte. É 
verdade que uma eterni-
dade  espera a todos. A 
Bíblia nos diz que have-
rá castigo eterno para os 
ímpios e uma vida eterna 
de bem aventurança para 
os justificados em Cristo 
(Mt 25.46).

A vida eterna de bem 
aventuranças, porém, não 
é só para o futuro. Ela 

começa assim que um 
pecador alcançado pela 
graça se rende a Jesus. 
Se discernirmos o que 
nos diz a Palavra sobre 
esse assunto, nossa vida 
natural será revestida do 
sobrenatural de Deus aqui 
na terra, nas circunstân-
cias mais comuns, pois ele 
estará conosco em todas 
elas. Mas então, o que é 
vida eterna?

Vamos ouvir do próprio 
Jesus. “(…) a vida eterna 
é esta: que conheçam a ti, 
o único Deus verdadeiro, e 
a Jesus Cristo, que envias-
te”(Jo 17.3). 

Conhecer a Deus é 
conhecer o perfeito amor 
cuja expressão máxima é 
Jesus. Crendo nele, amar 
a Deus de todo o coração, 
de toda alma, com todas as 
forças e de todo o entendi-

mento e ao próximo como 
a nós mesmos (Lc 10.27), 
é o que nos fará desfru-
tar as bem aventuranças 
dos céus na terra. Façam 
isso e vivam, nos diz o 
Senhor (Lc 10.28). Que 
seja assim, Pai! Amém e 
Amém!

Maria Zuleika Schiavinato, esposa, 
mãe, avó e autora, é membro da 

IP de Pinheiros, em São Paulo, SP, e 
colaboradora do Brasil Presbiteriano

Zuleika Schiavinato

O

“Mestre, que devo fazer para ter a vida eterna?” (Mt 10.25)
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CE do SC/IPB

Comissão Executiva do Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil

CE do SC/IPB reu-
niu-se nos dias 16 a 

18 de abril, em Londrina, 
norte do Paraná, a con-
vite do Sínodo Metropo-
litano de Londrina, cujo 
presidente é o Rev. Osni 
Ferreira. Estiveram pre-
sentes, além dos membros 
da Mesa, Rev. Roberto 
Brasileiro Silva, presi-

dente, Rev. Marcos Antô-
nio Serjo da Costa, vice
-presidente, Rev. Juarez 
Marcondes Filho, secre-
tário executivo, Presb. 
José Alfredo Marques de 
Almeida, tesoureiro, 90 
presidentes de Sínodos e 
os membros ex-officio, que 
representam os diversos 
órgãos de nossa denomina-
ção. A reunião aconteceu 
nas amplas dependências 

da IP Central de Londrina, 
cujo pastor efetivo é o Rev. 
Emerson Patriota. A igreja 
não mediu esforços para 
bem acolher a todos os 
participantes. Os trabalhos 
transcorreram em ambien-
te de cortesia e confrater-
nização, permitindo que os 
assuntos fossem tratados 
com respeito e cordiali-
dade. Após a abertura dos 
trabalhos, que aconteceu 

no início da tarde do dia 
16, terça-feira, as 14 Sub-
comissões foram nomea-
das e passaram a tratar 
dos 258 documentos que 
chegaram a essa reunião. 
Já, no início do expediente 
do dia 17, quarta-feira, os 
Relatórios foram apresen-
tados ao Plenário, que foi 
discutindo e aprovando um 
a um, até culminar com o 
derradeiro no expediente 
da noite, do dia 18, quinta-
feira. Na noite da terça-
feira, foi realizado Culto 
de Gratidão a Deus, no 
templo da Igreja hospe-
deira, contando com a par-
ticipação do Coral local, 
tendo como pregador o 
Presidente da Assembleia 
Geral da Igreja Presbiteria-
na da Coréia do Sul, Rev. 
Jung Ho Oh, que pregou 
em Atos 6, motivando a 

Igreja a prosseguir em seu 
avanço missionário. Este-
ve presente à reunião o 
presidente da Assembleia 
Geral da Igreja Presbiteria-
na Independente do Bra-
sil, Rev. Sérgio Gini, que 
saudou a IPB com votos 
de muito progresso na 
causa do evangelho. Tam-
bém estiveram presentes 
o Rev. Antônio Mussaqui, 
na Igreja Presbiteriana da 
Angola, o Rev. Dionísio e 
Rev. Sixto Hernándes Gar-
cés, da Igreja Presbiteriana 
da Colômbia.

O Caderno de Resolu-
ções virá na próxima edi-
ção do BP.

A Deus seja toda a glória 
e todo o louvor.

Juarez Marcondes

A

O Rev. Juarez Marcondes é 
pastor da IP de Curitiba e Secretário 

Executivo do SC da IPB

ForçaS dE IntEgração

Aniversário da UPH e SAF da IP Vila Norma, RJ
No dia 7 de abril, a UPH e a SAF da IP 

de Vila Norma, no Rio de Janeiro, com-
pletaram 16 anos de organização. 

O culto de gratidão contou com uma 
expressiva participação de todas as UPHs 

e SAFs do Presbitério de Mesquita. Pre-
gou na ocasião o Rev. Cleber Salles. 

A IP Vila Norma é pastoreada pelo Rev. 
Ricardo Narciso, que também é candidato 
da APMT ao continente africano.

Conta gotaS

Provérbios 2.1-2,5. Filho meu, se 
aceitares as minhas palavras e escon-
deres contigo os meus mandamentos, 
para fazeres atento à sabedoria o teu 
ouvido (…) então, entenderás o temor 
do SENHOR e acharás o conhecimen-
to de Deus. aceitares. Essa palavra 
lança os alicerces para todas as con-
dições (v. 1-4) e promessas (v. 5-22; 

cf. Lc 8.15) subsequentes. A condição 
implica compromisso. esconderdes 
contigo. Isto é, esconder como “a 
prata e como tesouros” (veja o v. 4; 
10.14; Jó 15.20; 21.19; Sl 119.11; 
Os 13.12). O filho deve memorizar e 
amar os ensinamentos do seu pai. Veja 
Catecismo Maior 160.
Bíblia de Estudo de Genebra
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Notas

Intercâmbio entre igrejas

IP em Santa Maria elege seu pastor para o triênio 2025–27

Vida deVocioNal em família

Leia o salmo 55

Um crente pode enfrentar 
tribulações violentas que o 
oprimem com medo e hor-
ror. O próprio Senhor Jesus 
passou por isso (Jo 12.27; 
Mc 14.33-35). Quando o 
crente está com problemas, 
deve fugir para Deus, em 
cuja presença encontra um 

lugar de descanso fora do 
alcance daqueles que que-
rem lhe causar dano. Às 
vezes, na vida, é um grande 
amigo, até mesmo, aparen-
temente, um amigo piedoso, 
que nos prejudica, causando 
grande dor. Fazemos bem 
em confiar no Senhor Jesus, 
o “amigo mais chegado do 
que um irmão” (Pv 18.24). 

Em oração, devemos colo-
car diante do Senhor o nosso 
fardo de sofrimento ou tris-
teza e, embora nem sempre 
o retire, ele nos sustentará e 
nos fortalecerá para suportá
-lo. Como um amigo solidá-
rio e nosso Sumo Sacerdote, 
ele sabe exatamente como 
sustentar seus servos em 
suas maiores provações.

Recursos devocionais da 
Bíblia de Estudo Herança Reformada

Além de diversos outros 
recursos para estudo, a 
Bíblia de Estudo Heran-
ça Reformada apresenta 
após cada salmo e cada 
capítulo da Escritura 
auxílios para a prática 
devocional individual ou 
familiar. 

o dia 23 de março de 
2024, a IP Simon-

ton em Conselheiro Pena, 
MG, recebeu a IP Porto 
de Santana em Cariaci-
ca, ES, para uma tarde de 
comunhão. 

A IP Porto de Santana 
embarcou na estação Fer-
roviária Pedro Nolasco em 
Cariacica. Após uma breve 
viagem na estrada de Ferro 
Vitória a Minas, os irmãos 
foram recebidos com 
imensa alegria para uma 
tarde de comunhão. Após 
as dinâmicas entre as igre-
jas, o Rev. Jamba expôs 
Salmos 67.1-6, em que as 
nações rendem graças.

IP em Santa Maria, 
RS, reunida em 

Assembleia Geral Extraor-
dinária no dia 14 de abril, 
elegeu o seu pastor efetivo 
para o triênio 2025–27: o 

Rev. Paulo Sérgio Romão 
Pereira.

A eleição transcorreu na 
mais perfeita ordem e har-
monia. A escolha foi feita 
com unanimidade dos 
votos e a posse ocorreu no 
Culto Público de domingo 

à noite, com a presença 
do Rev. Vanderlei Arruda, 
Presidente do Presbitério 
Gaúcho (PRGA), confor-
me Art. 88 da CI/IPB.

O Presb. Paulo Roberto Alves é 
Secretário do Conselho

Felipe Corrêa Machado é Vice-
Presidente do Conselho da IP em Santa 

Maria 

Paulo Roberto Alves

Felipe Corrêa Machado 

N
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TEOLOgIA E VIDA

Perseguição e Crescimento

O Rev. Hermisten Maia Pereira da 
Costa, pastor-auxiliar da 1ª IP São 

Bernardo do Campo, São Paulo, SP, 
é Coordenador de Curso e ensina 

teologia no JMC, é membro do 
CECEP e do Conselho Editorial do 

Brasil Presbiteriano

Hermisten Costa

C omo indicativo do 
crescimento do Cal-

vinismo na França e, ao 
mesmo tempo, de sua si-
tuação de insegurança, o 
Sínodo Geral de Paris (25-
29.05.1559), que congre-
gou representantes de mais 
de 60 igrejas, das mais de 
100 que existiam na Fran-
ça, reuniu-se secretamen-
te, tendo como moderador 
François de Morel, que foi 
pastor em Paris e em Ge-
nebra. Na ocasião, a Con-
fissão Gaulesa foi revista, 
aprovada e ampliada em 
mais cinco capítulos, tendo 
um prefácio dedicado ao rei 
Francisco II (1560) e poste-
riormente, também foi apre-
sentada por Beza a Carlos 
IX (1561).  

Estima-se que, em fins de 
1561 já houvesse mais de 
670 igrejas calvinistas eri-
gidas em território francês. 
Calcula-se que até 1562, 
ano do início da guerra civil 
na França, mais de 1 milhão 
de franceses tinham se con-
vertido ao Protestantismo. 
Sugere-se que na época,  a 
França com uma população 
de 20 milhões de habitantes, 
tivesse cerca de 3 milhões 
de Huguenotes (Calvinis-

tas) e, talvez, em dados 
otimistas, 2.150 comuni-
dades, conforme informou 
Coligny em março de 1562. 
Em dados mais pessimistas, 
pelo menos 1.250 igrejas.  

Algumas dessas congre-
gações se tornaram muito 
grandes. Pierre Viret (1511-
1571), grande amigo de 
Calvino, mesmo sendo de 
origem suíça, pastoreou 
uma igreja de oito mil 
membros comungantes de 
Nîmes.

Creio não ser exagerada a 
afirmação do então Curador 
do Museu Jean-Calvin 
em Noyon, Mours (1892-
1975):  “Não há dúvida de 
que se o flagelo das guer-
ras religiosas não tivesse 
atingido o país, a França 
teria se tornado  em grande 
parte protestante. O cardeal 
de Sainte Croix não falou, 
em uma carta enviada da 
França a Roma em 1565, de 
um ‘reino metade-hugue-
note’?” (Samuel Mours, Le 
Protestantisme en France 
au seizième siècle, Paris: 
Librairie Protestante, 1959, 
p. 183).

 Enquanto pôde, além 
de cuidar espiritualmente 
dos habitantes de Genebra, 
Calvino continuou pastore-
ando essas igrejas à dis-
tância, atento aos aconteci-
mentos, escrevendo e acon-
selhando os missionários, 
orando e preparando de 
forma intensa mais e mais 
candidatos ao ministério.

Mas, as perseguições e 
execuções acompanhavam 

proporcionalmente o cres-
cimento da igreja.

Não revidem

Calvino escrevia e implo-
rava para que os huguenotes 
não revidassem. Em 16 de 
setembro de 1557, escreveu 
à Igreja de Paris demons-
trando a sua sensibilidade 
para com a aflição daqueles 
irmãos: “Suplicamos-vos 
a colocardes em prática a 
lição que o Grande Mestre 
nos ensinou, isto é, a viver-
mos nossas vidas em paci-
ência. Sabemos quão difícil 
é isto para a nossa carne, 
mas lembrai-vos também 
de que este é o tempo de 
lutar contra nós mesmos 
e nossas paixões, quando 
somos assaltados por nos-
sos inimigos. (...) Somente 
estejais certos de que não 
estais realizando nada que 
não seja permitido por sua 
Palavra (...) Seria melhor 
que todos nós fossemos 
arruinados do que o evan-
gelho de Deus ser exposto 
à acusação de que faz os 
homens pegarem em armas 
para sedição e tumultos; 
porque Deus sempre fará 
que as cinzas de seus servos 
deem fruto” (In: Selected 
Works of John Calvin: 
Tracts and Letters, org. 
Henry Beveridge e Jules 
Bonnet, Grand Rapids, Mi: 
Baker Book House, v. 6 
(Letters, Part 3), 1983,  [p. 
359-363], p. 360-361).

Em junho de 1559, escre-
ve a irmãos franceses, sob 

severa perseguição, esti-
mulando-os a perseverarem 
firmes no Senhor: “Se vós 
tendes de ser sacrificados 
para selar e ratificar vosso 
testemunho, que possais ter 
coragem para vencer todas 
as tentações que podem 
desviar-nos deste sacrifí-
cio.  (...) Como foi bem dito 
sobre a morte de Pedro, que 
ele seria conduzido por um 
caminho que não escolheu. 
(...) Assim, segundo seu 
exemplo, lutai valentemen-
te contra vossas fraquezas, 
a fim de permanecerdes 
vitoriosos contra Satanás e 
todos os vossos inimigos. 
(...) Quanto mais o malig-
no tentar apagar a memó-
ria de seu nome da terra, 
mais ele [o Senhor] fará 
nosso sangue florescer pela 
força que ele nos dá. (...) 
Guardai-vos para que não 
abandoneis o rebanho de 
nosso Senhor Jesus assim 
como para não fugirdes da 
cruz” (In: Selected Works 
of John Calvin: Tracts 
and Letters, org. Henry 
Beveridge e Jules Bonnet, 
Grand Rapids, Mi: Baker 
Book House, v. 7 (Letters, 
Part 4), 1983, [p. 49-54], p. 
50,52-53).

 O fato triste, diria, quase 
inevitável, que permeou 
a resistência à presença 
huguenote na França, é que 
muito sangue foi derrama-
do. Sem dúvida, isso foi um 
ônus extremamente pesado 
e doloroso para aqueles que 
desejavam liberdade para 
anunciar o evangelho da 

paz e libertação. 
Foi preciso haver o 

Massacre em Vassy (1562), 
seguido de vários embates, 
para que fosse acordada a 
paz de Amboise em 1563. 
Calvino considerando os 
fatos, em uma carta dirigida 
à Eléanor de Roye (1535-
1564), quem não poupou 
esforços para que houvesse 
a paz, disse (08.04.1563?): 
“Eu sempre aconselharia 
que as armas sejam postas 
de lado, e que todos nós 
pereçamos em vez de entrar 
novamente nas confusões 
que temos testemunhado” 
(Corpus Reformatorum 
(v. 47). Ioannis Calvini 
Opera Quae Supersunt 
Omnia, Guilielmüs Baum; 
Edüardüs Cünitz; Edüardüs 
Reüss, org., Brunsvigae:  
Apud C.A. Sohwetschke et 
Filium, 1879, v. 19, col. 
688.  (Tradução inglesa: 
Selected Works of John 
Calvin: Tracts and Letters, 
org. Henry Beveridge 
e Jules Bonnet, Grand 
Rapids, Mi: Baker Book 
House, v. 7 (Letters, Part 4), 
1983, p. 302).

Genebra se tornou um 
grande centro missionário, 
irradiando pelo mundo a 
sua teologia e o seu ardor 
evangélico. O espírito pas-
toral e missional de Calvino 
acompanhou os missioná-
rios de Genebra.
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ApOIO pAsTORAL

Secretário Nacional de Apoio Pastoral na IP 
Filadélfia em Sorocaba, SP 

 
O Rev. Edson Fernandes, Secretário Nacional de 

Apoio Pastoral, pregou a Palavra de Deus nos cul-
tos comemorativos dos 84 anos da IP Filadélfia em 
Sorocaba, SP. As festividades ocorreram no pri-
meiro domingo de fevereiro deste ano. O secretário 
nacional teve também a oportunidade de se reunir 
com os pastores e líderes da igreja para um tempo 
de edificação, troca de experiências ministeriais e 
alegre confraternização. 

Sínodo Zona da Mata Mineira recebe Secretário 
Nacional de Apoio Pastoral

 
No templo da Sétima IP de Juiz de Fora, MG, 

no dia 17 de fevereiro, aconteceu a reunião do 
Sínodo Zona da Mata Mineira. O Rev. Edson este-
ve presente e pregou a Palavra de Deus. O texto 
bíblico utilizado foi o livro do profeta Obadias. 
A mensagem desafiou os líderes a se conscienti-
zarem da imutabilidade de Deus em conexão aos 
seus relacionamentos interpessoais. As aplicações 
foram direcionadas aos conciliares na qualidade 
de líderes contemporâneos do rebanho de Cristo. 
Todos os presbitérios que compõem o Sínodo 
estavam presentes, ou seja, os Presbitérios: Juiz 
de Fora (PJIF), Juizforano (PRJF) e Zona da Mata 
Norte (PZMN). 

O Rev. Edson também apresentou os trabalhos e 
os projetos da Secretaria Nacional de Apoio Pasto-
ral. Igualmente, todos os pastores e presbíteros pre-
sentes compartilharam aspectos da vida ministerial 
e eclesiástica e fizeram perguntas ao Rev. Edson. 

A reunião encerrou com almoço e um tempo 
edificante e descontraído de comunhão. Todos os 
pastores foram presenteados pela SNAP com o 
livro: Vocação Perigosa. Os presbíteros receberam 
a incumbência de levar o livro ao seu pastor. 

Encontro de pastores e esposas do Presbitério 
Sul Fluminense 

Um dia histórico. No último sábado de fevereiro, 
os pastores do Presbitério Sul Fluminense e suas 
esposas participaram de um encontro na IP de 
Bananal, SP. 

A programação de muita comunhão e alegria entre 
os participantes contou com café da manhã especial 
e tempo de cânticos e orações. Na sequência, os 
pastores se reuniram com o Rev. Edson Fernandes, 

Secretário Nacional de Apoio Pastoral, enquanto 
as mulheres com a psicóloga Elisabeth (esposa do 
Rev. Edson), para compartilhar a Palavra de Deus e 
experiência ministerial, eclesiástica e familiar. 

Ao final, todos os pastores foram presenteados 
pela SNAP com o livro: Vocação Perigosa. Em 
seguida, foi servido um churrasco. 

Às 18h, os membros da IP de Bananal e também 
das demais igrejas do concílio participaram do 
culto de gratidão a Deus pelos 95 anos do presbité-
rio Sul Fluminense. As diferentes partes da liturgia 
foram conduzidas pelos membros da CE/PSFL e a 
mensagem ficou para o Rev. Edson Fernandes. A 
celebração e o encontro para os pastores e esposas 
encerraram com uma festa, com direito a bolo de 
aniversário.  

Encontro de pastores do Sínodo Triângulo 
Mineiro 

No dia 8 de março, aconteceu o encontro para os 
pastores do Sínodo Triângulo Mineiro na 3ª IP de 
Uberlândia, MG. 

O Rev. Saulo José da Silva, Secretário de Apoio 
Pastoral do Presbitério Pontal do Triângulo Minei-
ro, foi o articulador do evento que reuniu 25 
pastores de todos os presbitérios que compõem o 
sínodo. 

O encontro iniciou com café da manhã. Em 
seguida um período de devocional: cânticos diri-
gidos pelo grupo da 3ª IP de Uberlândia e inter-
cessão pelos pastores presentes e outros pastores 
necessitados. 

Um pastor de cada presbitério e o Secretário 
Sinodal de Apoio Pastoral intercederam pelos 
pastores, seus familiares e igrejas. O Rev. Edson 
Fernandes pregou a Palavra de Deus aos presentes. 

Foi um tempo muito proveitoso. O testemunho 
dos participantes foi marcado por elogios e gra-
tidão a Deus pelo tempo especial de inspiração, 
alegria e interação. O Rev. Edson encerrou sua pas-
sagem pela cidade pregando no culto vespertino da 
9ª IP de Uberlândia. 

Encontro de casais e assistência a pastores e 
esposas 

Rev. Edson Fernandes, Secretário Nacional de 
Apoio Pastoral, e sua esposa, Elisabeth, foram os 
preletores do encontro de casais que aconteceu em 
Caldas Novas, GO, entre os dias 15 a  17 de março. 

O evento, promovido e realizado pelo ministério 
de casais da 2ª IP de Uberlândia, MG, contou com 
a participação de 58 casais, sendo cinco deles de 
pastores e esposas e outros 15 de oficiais de igrejas. 

Além das palestras ministradas a todos os casais, 
o Rev. Edson e a Elisabeth prestaram assistência 
aos pastores e esposas durante todo o evento, que 
teve encerramento em culto da família na 2ª IP em 
Uberlândia, MG. 

Reunião ordinária do Presbitério Circuito das 
Águas 

No templo da IP Lambari, MG, nos dias 22 e 23 
de março, aconteceu a reunião ordinária do Presbi-
tério Circuito das Águas. O Rev. Edson Fernandes 
esteve presente e ministrou a Palavra de Deus aos 
pastores e presbíteros. 

O texto bíblico utilizado foi em 1Coríntios 15.57-
58. A mensagem desafiou os líderes a persevera-
rem na esperança, serem operosos pela fé e a se 
conscientizarem que o nosso trabalho e desgaste 
por Cristo não é em vão. As aplicações foram dire-
cionadas aos conciliares na qualidade de líderes 
contemporâneos do rebanho de Cristo. Na ocasião 
o Rev. Edson foi reeleito presidente do presbitério.

O Rev. Edson Fernandes é Secretário Nacional de Apoio Pastoral 
e presidente do Presbitério Circuito das Águas
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ratidão! Sem dúvida, 
essa é a palavra mais 

adequada para descrever 
nosso sentimento diante do 
que Deus tem feito no Semi-
nário Teológico Presbiteria-
no Rev. Denoel Nicodemos 
Eller neste início de 2024. 

Começamos o ano com 
a recepção de 26 novos 
alunos, em uma semana 
pré-acadêmica focada em 
comunhão, direcionamen-
to, apresentação do semi-
nário e interação com os 
nossos docentes, membros 
da JURET/BH e veteranos 
da casa. Foi um tempo pre-
cioso, com palestras instru-
tivas sobre vida acadêmica 
e piedade. Na sequência, 
ainda em fevereiro, acolhe-
mos todos os alunos em um 
culto de abertura, em lou-
vor ao nosso Deus. Os dois 
momentos serviram como 
uma “largada” encorajado-
ra para nosso ano letivo e 
o Senhor tem nos abenço-
ado grandemente na con-
dução do curso e demais 
atividades. 

Confira abaixo algumas 
das atividades desenvolvi-
das no RDNE. 

Projeto EVA
Os Encontros para Voca-

ção de Auxiliadoras – EVA 
tiveram início com o “Clube 
do livro EVA”, além de ativi-
dades de comunhão e louvor 
ao Senhor. Os encontros têm 
sido enriquecedores para as 
esposas dos nossos alunos, 

criando um espaço edifican-
te de amadurecimento para 
a família pastoral.

Projeto IDE
Realizamos neste primei-

ro trimestre, dias 15-17/03, 
uma viagem com docentes 
e discentes para a região do 
Vale do Aço, onde servi-
mos os Sínodos da região e 
suas igrejas, com treinamen-
tos ministeriais dados pelos 
professores do RDNE e seus 
alunos. Além disso, também 
atendemos os convites das 
igrejas, ensinando a Palavra 
nas EBDs e cultos. Foi um 
tempo proveitoso de capa-
citação ministerial e serviço 
ao reino. 

Semana Teológica
Recebemos em nossa 

semana teológica, dias 
18-22.03, a APECOM, para 
um tempo de capacitação em 

torno do tópico da contextu-
alização da comunicação do 
evangelho. Foi uma sema-
na produtiva, com pales-
tras, exposições bíblicas e 
discussões. Nossos alunos 
foram impactados pelo pre-
cioso conteúdo comparti-
lhado. Somos imensamente 
gratos à direção da APE-
COM pelo apoio.  

Clube de leitura em 
grego

Todas as sextas, às 14h, os 
interessados podem partici-
par, gratuitamente, do clube 
de leitura em língua grega. 
São 60 minutos de leitura 
do evangelho de João em 
grego bíblico, com vistas ao 
aperfeiçoamento da leitura, 
aquisição de vocabulário e 
devoção na palavra. Nossos 
alunos têm sido encorajados 
a ler mais e se familiarizar 
com o texto original.

Pós-graduação
Nosso curso de pós-

graduação está em pleno 
andamento, contando com 
26 alunos engajados no 
aperfeiçoamento de ferra-
mentas ministeriais. A pós 
é em Teologia Aplicada e 
tem contado com compe-
tentes professores da casa e 
convidados.

Escola de música
Aberto para toda a 

comunidade RDNE, nos-
sos cursos de música têm 
movimentado nosso cam-
pus. São vários alunos em 

cursos de violão popular, 
piano, teclado e musicali-
zação infantil. Os cursos 
de música têm servido para 
fomento do apreço à músi-
ca em nosso meio e tam-
bém para capacitação de 
alunos e familiares.

Projeto de Esportes
Nossos alunos têm sido 

incentivados ao cuidado 
com o corpo, uma mente 
sadia e um corpo são. Nos-
sas iniciativas incluem 
jogos de futebol e treina-
mentos de Jiu-Jitsu sema-

nais. Vários alunos têm par-
ticipado e aproveitado esse 
tempo juntos.

Dia do Servo
Tempo de praticar a mor-

domia cristã, é isso que 
fazemos no dia do servo, 
quando dedicamos um 
tempo de cuidado e manu-
tenção de toda a estrutura 
do campus RNDE. Nossos 
alunos participam junto de 
professores e funcionários 
de um mutirão de limpeza 
e arrumação, que se encerra 
com um almoço especial e 
comunhão.

 Toda a rotina de aulas, 
cultos, atividades e projetos 
têm gerado uma dinâmica 
agradável para o ambiente 
do RDNE. O Senhor tem 
sido generoso conosco e 
pedimos a ele que continue 
a nos abençoar nesse 2024, 
a fim de frutificarmos para 
a glória dele mesmo. Con-
vidamos você a também 
orar pelo RDNE, pedindo 
ao Senhor por essa preciosa 
e histórica Casa de Profe-
tas da nossa IPB.

sEmInáRIOs DA IpB

Seminário Teológico Presbiteriano Rev. Denoel Nicodemos Eller em ação
Fillipe Cotta

G

O Rev. Fillipe Cotta é Capelão do 
Seminário Presbiteriano RDNE
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o domingo, dia 24 de 
março, a IP de Suape, 

localizada no município de 
Cabo de Santo Agostinho, 
em Pernambuco, recebeu 
uma palestra enriquecedora 
ministrada pelo Reverendo 
Pinho Borges (Secretário 
Nacional da Pessoa Idosa 
da IPB). O evento, que 
teve como tema central 
“A Benção da Longevida-
de”, foi uma oportunidade 
ímpar para os participan-
tes, idosos e pré-idosos, 
refletirem sobre a impor-
tância e os desafios asso-
ciados ao envelhecimento. 
Sob a liderança pastoral do 
Reverendo Altair, a comu-
nidade de fé se reuniu no 

horário da Escola Domini-
cal, para um momento de 
aprendizado e inspiração. 

A palestra proferida pelo 
Rev. Pinho Borges abor-
dou diversos aspectos rela-
cionados à longevidade, 
destacando não apenas os 
aspectos físicos, mas tam-
bém os emocionais, espi-
rituais e sociais que envol-
vem essa fase da vida. 

Ao término da pales-
tra, os participantes foram 
agraciados com um exem-
plar do Estatuto da Pes-
soa Idosa e um chaveiro 
Repapi, que simbolizam 
tanto a valorização quanto 
o cuidado com os idosos 
em nossa sociedade. 

Dentre os presentes, des-
tacaram-se as senhoras 

Cleudenira Borges, (Secre-
tária Presbiterial de SAFs 
do PCPE); Dorita do Egito 
(Presidente da Confedera-
ção Central de SAFs); e 
Ruzenir, (Secretária Exe-
cutiva da Sinodal Central 
de SAFs), que enrique-
ceram o evento demons-
trando o compromisso e a 

atenção da igreja para com 
a promoção do bem-estar 
e da dignidade dos idosos. 

A iniciativa promovida 
pela IP de Suape evidencia 
não apenas a importância 
de discutir temas relevan-
tes como a longevidade, 
mas também o compromis-
so da comunidade religiosa 

em promover a conscienti-
zação e ações concretas em 
prol dos direitos e da qua-
lidade de vida dos idosos. 

Que iniciativas como 
esta continuem a inspirar e 
transformar vidas, promo-
vendo uma sociedade mais 
inclusiva e solidária.

o dia 9 de abril de 
2024, o Grupo Hosa-

na, do projeto REPAPI, da 
IP de Areias, em Recife, 
PE, teve uma experiência 
enriquecedora ao visitar a 
Sinagoga Kahal Zur Israel, 
localizada na rua do Bom 
Jesus, no Recife Antigo. 
Esse emblemático passeio 
permitiu aos participantes 
mergulhar na história da 
primeira sinagoga das Amé-
ricas e explorar a impor-
tância da presença judaica 
em Recife, especialmente 
no contexto comercial e 
agrícola.

A Sinagoga Kahal Zur 
Israel é uma relíquia históri-

ca, testemunhando não ape-
nas a prática religiosa judai-
ca, mas também a influência 
significativa que a comuni-
dade judaica teve na região. 
Durante a visita guiada, o 
Grupo Hosana teve a opor-
tunidade de conhecer deta-
lhes fascinantes sobre como 
os judeus desempenharam 
um papel fundamental no 
desenvolvimento econô-
mico de Recife, particular-
mente com a introdução da 
tecnologia para o cultivo de 
cana-de-açúcar e a funda-
ção do primeiro engenho de 
açúcar na cidade.

A visita histórica foi enri-
quecida pela presença do 

Reverendo Arnaldo Matias, 
pastor da IP Areias, que 
compartilhou conhecimen-
tos adicionais sobre a diver-
sidade religiosa e cultural 

da região. Após a excur-
são, o grupo desfrutou de 
um lanche, promovendo 
a camaradagem e a refle-
xão sobre as experiências 

compartilhadas durante o 
passeio.

Em resumo, a visita do 
Grupo Hosana à Sinagoga 
Kahal Zur Israel foi mais 
do que uma simples excur-
são – foi uma oportunidade 
única de imersão na história 
viva de Recife, destacan-
do a diversidade cultural na 
identidade da cidade. Essas 
experiências educativas 
fortalecem os laços comu-
nitários e inspiram uma 
apreciação mais profunda 
do rico patrimônio histórico 
que moldou nossa cidade e 
nossa sociedade.

FORçAs DE InTEgRAçãO | snpI

Secretário Nacional da Pessoa Idosa ministra palestra na IP de Suape

Repapi Grupo Hosana visita histórica Sinagoga Kahal Zur Israel, no Recife antigo

Pinho Borges

N

N

O Rev. Pinho Borges é o Secretário 
Nacional da Pessoa Idosa da IPB
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tradição de realizar 
Conferências Teológi-

cas faz parte do calendá-
rio do Seminário Teológi-
co Presbiteriano Rev. José 
Manoel da Conceição. Esse 
evento tem o objetivo de 
oferecer temas relevantes e 
oportunos aos seminaristas, 
pastores e membros de igre-
jas cristãs, por intermédio 
de especialistas de notório 
saber nas áreas abordadas.

 Neste ano, a Conferên-
cia ocorreu nos dias 22 a 
26 de abril e nesse perío-
do disponibilizou palestras 
de alto nível acadêmico. A 
Congregação e a JURET/
JMC escolheram o tema: 
“A Constituição de 1824 e 
a tolerância religiosa”. Essa 
temática surgiu em virtude 
do marco histórico-cívico 
que comemorarmos no dia 
25 de março 2024, os 200 
anos da aprovação da pri-
meira Constituição Brasilei-
ra. O programa de palestras 
seguiu metodologicamente 
analisando e relacionando 
as causas de encontrarmos 
na Carta de Lei preceitos 
jurídicos que contribuíram e 

facultaram legalmente, sob 
certa tolerância, o estabele-
cimento do Protestantismo 
no Brasil. Os subtemas usa-
dos para desenvolvimento 
do assunto foram: “Inquisi-
ção, Iluminismo e a tolerân-
cia religiosa na Constituição 
de 1824” (Rev. Dr. Hermis-
ten Maia Pereira da Costa); 
“O Marquês de Pombal, o 
Regalismo e a tolerância 
religiosa na Constituição 
Brasileira de 1824” (Rev. 
Dr. Wilson Santana Silva); 

“John Locke e a Consti-
tuição de 1824, influências 
e implicações nas deci-
sões constituintes” (Rev. 
Dr. Donizeti Rodrigues 
Ladeia); “Direitos Humanos 
e a Liberdade religiosa: uma 
análise teológico-constitu-
cional” (Rev. Dr. Christian 
Brially Tavares de Medei-
ros); e “Constituição de 
1824 e os primeiros ensaios 
missionários protestantes no 
Brasil” (Rev. Dr. Hermisten 
M. P. da Costa). Todo o 

conteúdo está disponível em 
vídeo no Canal do YouTube 
@seminariojmc e em texto 
digital na Revista Teologia 
para Vida encontrada no site 
seminariojmc.br. O evento 
este ano recebeu a Parti-
cipação Musical dos ilus-
tres músicos da Escola de 
Música JMC, coordenada 
pelo Msto. Parcival Módolo 
e nessa semana auxiliado 
pelo aluno Presb. Denilson 
Nogueira Almeida.

Outro acontecimento 

que integrou a 6ª Confe-
rência foi o lançamento da 
obra dos ex-alunos Revs.  
Christian Brially Tavares 
de Medeiros e Wilson de 
Angelo Cunha (Orgs.) inti-
tulada O meu coração a ti 
ofereço Senhor: Em honra 
à vida e o ministério do 
Rev. Hermisten Maia Perei-
ra da Costa. O Seminário 
oportunamente marcou a 
homenagem ao consagrado 
Professor com o selo come-
morativo de “40 Anos de 
Docência” no JMC.

A Instituição de Ensino, 
além do Bacharelado em 
Teologia e Escola de Músi-
ca Sacra oferece também 
à Igreja no formato onli-
ne síncrono as Escolas de 
Aconselhamento Bíblico, 
Pregadores Expositivos, 
Professores, Oficiais e o 
recém-criado Programa de 
Pós-Graduação Lato Sensu. 
Desse modo, o Seminário 
JMC continua servindo ao 
Reino de Deus e à Igreja 
Presbiteriana do Brasil com 
erudição e piedade.

sEmInáRIOs DA IpB

60 Conferência Teológica do JMC
Ronaldo Bandeira

A

O Rev. Ronaldo Henriques 
Bandeira é Diretor do JMC e pastor 

da Igreja Presbiteriana de Guaianases 
na Grande São Paulo.

TREchOs E FRAsEs

“(...) o pensamento cristão deveria determinar sua 
direção não a partir da oposição radical de transcendência 
e imanência, mas a partir da representação de Deus como 
cabeça pactual do seu povo. Como cabeça pactual, Deus 

transcende sua criação, e como cabeça pactual, ele está 
intimamente envolvido com seu povo. Embora Deus 
esteja “além de nós”, ele condescendeu em estar conosco 
como o Emanuel.” 

Um caminho melhor – Redescobrindo o drama do culto centrado em Deus, de Michael Horton, Cultura Cristã, p. 166.

https://www.instagram.com/seminariojmc/
https://www.seminariojmc.br/
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O Brasil Presbiteriano não necessariamente endossa as mensagens dos filmes e séries aqui apresentados, mas os sugere para discussão e avaliação à luz da Escritura.

Filmes e Séries

Sobre esses e outros títulos acesse www.editoraculturacrista.com.br ou www.facebook.com/editoraculturacrista ou ligue 0800-0141963

Boa Leitura

A geração Z, os nascidos a 
partir do final dos anos 90 até 
2010, tem resgatado e virali-
zado em redes sociais como o 
Tik Tok alguns filmes e séries 
dos anos 2000. Em alguns, 
apontando situações proble-
máticas, já em outros, análi-
ses sobre relacionamentos. 

Entre os comentados pelos 
jovens está o longa Brilho 
Eterno de uma Mente sem 
Lembranças. 

Com uma pegada mais 
cult, o filme levanta questio-
namento do tipo: como levarí-
amos a vida se pudéssemos 
apagar ligeiramente as dores 

provocadas por decepções e 
assuntos mal resolvidos? 

Estrelado por Jim Carrey 
(The Mask, Ace Ventura) e 
Kate Winslet (Titanic), o lon-
ga nos apresenta a história 
de Joel Barish, que resolve 
se submeter a um processo 
que apaga de seu cérebro to-
dos os traços de memória de 
Clementine Kruczynski. Os 
dois eram namorados, mas 
depois de um tempo, os pro-
blemas ficaram mais frequen-
tes que os sorrisos. 

Mais do que uma história 
dramática de amor que abor-
da questões que, infelizmen-
te, muitos casais preferem 
não enfrentar, o filme ques-
tiona como enfrentamos a re-

alidade e lidamos com dor e 
sofrimento. E esse fato é que 
tem chamado atenção dos 
mais jovens. 

Eu, particularmente, não 
sou muito fã da obra. Mas 
tenho buscado (à luz da Pa-
lavra e de uma cosmovisão 
reformada) rever alguns fil-
mes e séries, assim como 
reler alguns livros, que têm 
despertado o interesse dessa 
geração com o objetivo até 
mesmo de compreendê-la 
ainda mais e, quem sabe, 
amenizar os choques inter-
geracionais entre a Gen Z e 
os Millennials.

Gabriela Cesario

Gabriela Cesario é jornalista do 
Brasil Presbiteriano 

1 e 2 Reis                
Dale Ralph Davis    
R$133,25 (promo)  

Verdadeira Espiritualidade                 
Francis Schaeffer    
R$31,50 (promo)  

Lançamento da Editora Cultura Cris-
tão, Comentários do Antigo Testamento: 
1 e 2Reis apresenta uma abordagem 
aplicável, relevante e detalhadas dos li-
vros tema. 

Nesta obra você encontrará uma expo-
sição que capacita o leitor contemporâ-
neo a respirar o ar de Reis, reviver seus 
desafios e, acima de tudo, encontrar 
pessoalmente o Deus que fala e age em 
todas as suas páginas. 

Este é um livro que perturbará a aco-
modação espiritual e nos desafiará a 
uma integridade profunda no nosso rela-
cionamento com o Deus vivo. Todo cris-
tão ficará empolgado e será edificado por 
essa obra. Não perca a oportunidade de 

adquirir o seu.

Em Verdadeira Espiritualidade, Fran-
cis Schaeffer apresenta uma abordagem 
sistemática dos fundamentos para sua 
relação aberta e sincera com Deus, com 
os outros e consigo mesmo. 

O que há de exclusivo na contribuição 
de Schaeffer é a sua compreensão da 
desesperadora carência que o homem 
moderno tem da verdade, beleza e sen-
tido da vida. Isto fica particularmente evi-
denciado no seu ministério do L’Abri, na 
Suíça, que se concentrava amplamente 
no seu lar. Milhares de pessoas de vá-
rias culturas – universitários, escritores, 
pastores, músicos, pintores – visitaram 
o retiro procurando respostas honestas 
para perguntas honestas. 

Francis Schaeffer foi um dos gigantes 
espirituais e intelectuais do século 20 e 
um dos maiores pensadores reformados 
de todos os tempos. Vale a leitura.

Silêncio! A geração Z descobriu Brilho Eterno de uma Mente sem Lembranças
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